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Glória a Cristo Salvador
L.: Fl 2,6-11; L.H.; Fr. Telles Ramon, O. de M.

M.: Fr Telles Ramon, O. de M. e Daniel de Angeles
Arr.: Daniel de Angeles

Missa do Crisma - Comunhão

R.: Ó Cristo Salvador, glória a Ti.
Ó Cristo, nosso Irmão, glória a Ti.
Ó Servo humilde e manso, glória a Ti.

1. Embora fosse de divina condição,
Cristo Jesus não se apegou ciosamente
a ser igual em natureza a Deus Pai.

2. Porém esvaziou-se de sua glória
e assumiu a condição de um escravo,
fazendo-se aos homens semelhante.

3. Reconhecido exteriormente como homem,
humilhou-se, obedecendo até a morte,
até a morte humilhante numa cruz.

4. Por isso Deus o exaltou sobremaneira
e deu-lhe o nome mais excelso, mais sublime,
e elevado muito acima de outro nome.

5. Para que perante o nome de Jesus
se dobre reverente todo joelho,
seja nos céus, seja na terra ou nos abismos.

6. E toda língua reconheça, confessando,
para a glória de Deus Pai e seu louvor:
"Na verdade Jesus Cristo é o Senhor!"


